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A MISSÃO da ABIHV é incentivar 
a criação de condições para que o 
Hidrogênio Verde seja produzido 
e comercializado da forma mais 
competitiva e ampla no Brasil, 
promovendo um futuro 
economicamente sustentável 
para todos.

Missão



Objetivos 
da ABIHV

Disseminação: Organizar reuniões 
e seminários para debater e apresentar 
sugestões para utilização de recursos 
energéticos oriundos do Hidrogênio Verde.

Liderança: Contribuir ativamente no 
desenvolvimento das condições necessárias 
para produção de Hidrogênio Verde e seus 
derivados,  de forma competitiva no Brasil, 
promovendo o desenvolvimento econômico 
sustentável do país.

Competitividade: Influenciar a formulação de 
políticas públicas voltadas ao setor, por meio da 
legítima representação de interesses frente aos órgãos 
do Poder Executivo e Legislativo, bem como Agências 
Reguladoras.

Sustentabilidade: Incentivar a 
inserção e participação do Hidrogênio Verde 
na matriz energética brasileira.

Compromisso com a Sociedade: 
Valorizar a ampla contribuição do Hidrogênio Verde 
à sociedade brasileira por meio da geração de renda, 
tecnologia e empregos, pautada por uma atuação 
diversa, inclusiva, responsável e 
reconhecida pela sociedade.



A ABIHV possui a legitimidade e capacidade de representar 
a indústria do Hidrogênio Verde de forma ampla e robusta.

As empresas associadas possuem investimentos ao longo de toda a cadeia do Hidrogênio 
Verde, o que inclui produtores e consumidores, geradores de energia limpa, além de 

fornecedores de máquinas e equipamentos, além de agências estaduais.



O Hidrogênio Verde é estratégico na descarbonização de 
diversos setores, principalmente de difícil abatimento.

Fonte: Estratégia nacional de hidrogênio verde do 
Chile, análise Mirow & Co

1. Aplicações na produção de metanol, 
ácido clorídrico e água oxigenada; 
2. Por exemplo: cimento, cerâmica, 
vidro e manufatura; 
3. Inclui veículos em geral, como 
máquinas agrícolas e de construção 
caminhões off-road e empilhadeiras



A posição do Brasil no cenário global do 
hidrogênio

Fonte: Adaptado de Fortescue

• Energia Renovável Barata e Escala (melhores do mundo) garantem a 
produção de H₂ a baixo custo

• + 90% Grid Renovável, confere redução de custos e riscos

• Boa infraestrutura: Sistema Elétrico Nacional Integrado (ainda com 
espaço para melhorias)

• Marco legal do Hidrogênio e PHBC

• Oportunidade de Neoindustrialização Verde / NIB (Mineração, Agro, 
etc)

• Bankability e estabilidade regulatória

• Portos estratégicos para a Europa e Ásia



Projetos atuais de hidrogênio no Brasil

Fonte: ABIHV

+40
Projetos anunciados em diferentes 
estágios e escalas, incluindo 15 
iniciativas de grande escala lideradas 
por associados da ABIHV.

Os portos de Pecém, Suape e Açu são os 
principais hubs. 

Produtos principais: Amônia Verde, e-
metanol, e-SAF e outros e-combustíveis



Os pólos industriais e portuários são estratégicos para o 
desenvolvimento do H2V no Brasil 

Fonte: ABIHV; Stolhaven Terminals

Integração com clusters 
industriais existentes

Acesso a infraestruturas de 

geração e exportação de energia 
renovável

Desenvolvimento de cadeias 

produtivas e geração de empregos 
locais

Localização: Complexo do Pecém, Ceará

STOLT Pecém NH3V Terminal



Demanda do mercado e perspectivas de crescimento

Fonte: World Energy Council, 2025.      *Contracts for Difference (Contratos por Diferença).

O avanço da indústria do Hidrogênio Verde e derivados está atrelada principalmente a três fatores:

Demanda doméstica: Refinarias 
e outras indústrias de difícil 

abatimento, uso em fertilizantes 
e transporte pesado serão as 

principais rotas 

Demanda para exportação: Os 
produtos verdes brasileiros 

auxiliarão no cumprimento das 
metas de descarbonização da 

Ásia e Europa

Substituição gradual do 
hidrogênio cinza pelo verde



Arcabouço Legal e Programas voltados ao Hidrogênio
O país possui o Marco Legal aprovado e o Programa de Desenvolvimento do Hidrogênio de Baixa 
Emissão de Carbono (PHBC), que propõe R$ 18 bilhões em incentivos fiscais. 
Além disso, o PNH2 atua como norteador e ferramenta de interlocução para a atração de investimentos 
e financiamento internacionais.

O Brasil conta com marcos regulatórios e 
institucionais favoráveis ao Hidrogênio Verde

Zonas de Processamento de Exportação
As ZPEs são diferenciais para atração de investimentos em hidrogênio e posicionamento do Brasil 
como líder global da descarbonização. 

Governança multiagência
Solidez institucional reconhecida internacionalmente, além de órgãos reguladores especializados e que 
têm um papel importante na garantia da compatibilidade e interoperabilidade da regulação com outras 
normas internacionais.

Nova Indústria Brasil (NIB)
O H2V é destacado como uma das cadeias prioritárias para o desenvolvimento industrial e atingimento 
da meta de redução de 30% das emissões de CO2 do setor até 2033. Além do hidrogênio, o aço e o 
cimento verdes também são destacados. 



Avanços legais e fiscais relevantes desde a 
publicação do Marco Legal.

Leis Estaduais 

Estados como Ceará, Pernambuco, Minas 
Gerais e Piauí Publicaram legislações para 
fomentar o Hidrogênio Verde e a transição 
energética.

Programas e iniciativas focadas na 
descarbonização

• Lei do Combustível do Futuro;
• Hubs de Hidrogênio MME;
• Aprovação da Chamada Estratégica ANEEL nº 

23/2024;
• Publicação do Manual para Solicitação de 

Autorizações de Hidrogênio de Baixa Emissão 
de Carbono, pela ANP;

• Criação de diversos grupos de trabalho 
focados no tema, no âmbito ministerial e em 
órgãos reguladores;

• Criação do Portal Brasileiro do Hidrogênio, 
voltado à divulgação e transparência.

Discussões recentes

• Aprovação do PLP 108/2025 – Adequação 
temporal do PHBC à reforma tributária;

• MP 1304/2025



Papel da ANP no ecossistema de Hidrogênio

Fonte:

Regulamentação da produção, transporte e armazenamento do 
hidrogênio e combustíveis sintéticos, bem como padrões de 
qualidade, segurança e certificação

A expertise técnica da ANP posiciona-a como um ator fundamental para garantir a segurança, a qualidade e 
a rastreabilidade nas cadeias de valor do hidrogênio. Seu papel será decisivo para construir a confiança do 
mercado.

É necessário ter atenção para:

• Alinhamento com esquemas internacionais (CertifHy e IPHE) e harmonização 
com as normas ISO e IEC;

• Adoção da Intensidade de carbono como parâmetro fundamental; 

• Sistemas transparentes de verificação;

• Colaboração com a ABNT e a ANP; e

• Treinamento e qualificação para operadores



Perspectivas para os próximos anos

Fonte: World Energy Council, 2025.      *Contracts for Difference (Contratos por Diferença).

• Estrutura regulatória em 
desenvolvimento

• Projetos-piloto em operação até 2027–
2028

• Certificação nacional e protocolos de 
segurança

2025 - 2030
Etapa de construção

• Implantação em escala industrial de 
hidrogênio e derivados

• Integração nos setores químico, 
siderúrgico e de transportes

• Expansão da capacidade de exportação 
para os mercados globais

2030 - 2040
Ampliação



Projetos com FIDs anunciados para 2026: Uberaba Green 
Fertilizer (UGF)

Localização: Uberaba, Minas Gerais

Investimento: R$ 6 bilhões

Empregos: 2 mil (construção)

Produto: fertilizantes nitrogenados

Produção por ano: 530 mil toneladas de Nitrato de 
Amônio Verde

Capacidade de eletrólise: 300 MW

O projeto está na Plataforma de Investimentos 
para Transformação Climática e Ecológica do 
Brasil (BIP) e foi selecionado pelo ITA. 
Além disso, integra a carteira de investimentos 
estratégicos do ConFert e foi selecionado como 
um dos 5 Hubs de Hidrogênio pelo MME• A demanda de nitrogênio na região é quase 6 vezes maior do que 

a capacidade da UGF

Emissões evitadas: 1,1 milhões tCO2e por ano



Projetos com FIDs anunciados para 2026: H2 Pecém

Localização: Porto de Pecém, Ceará

Investimento: R$ 12 bilhões

Capacidade de eletrólise: 1,2 GW

Empregos: 4.600 (construção)

Produto: amônia verde

Produção por ano: 900 mil toneladas

O projeto está na Plataforma de Investimentos para Transformação Climática 
e Ecológica do Brasil (BIP) e em processo de aprovação no Novo PAC.

Água de reuso: ~ 3 milhões de m³/ano (advinda do tratamento de 
efluentes sanitários)

Emissões evitadas: +3,5  milhões tCO2eq por ano

Desenvolvimento Nacional

+ R$ 17 bilhões
em arrecadação de impostos federais 
(IR/CSLL) durante 30 anos

R$ 3,3 bilhões
serão adquiridos em produtos e serviços 
nacionais (sendo R$ 2,9 bilhões na 
construção da planta)



Projetos com FIDs anunciados para 2026: H2 Pecém



Projetos com FIDs anunciados para 2026: Fortescue Pecém

Localização: Complexo do Pecém, Ceará
(121 Hectares arrendados) Investimento: R$ 18 bilhões

Empregos: 8.920 (construção)

Produto: hidrogênio verde

Produção por ano: 170 mil toneladas

Capacidade de eletrólise: 1,2 GW

O projeto está na Plataforma de Investimentos para Transformação 
Climática e Ecológica do Brasil (BIP), foi selecionado pelo ITA e 
está em processo de aprovação no Novo PAC

Início da Produção: 2030

Impacto local
22 comunidades na área do projeto

5.228 pessoas sensibilizadas, 
mobilizadas e atualizadas sobre o projeto

158 atividades
De mobilização, articulação 

e definição de ações

8 parcerias
instituições de influência local engajadas 

no Plano de Conteúdo Local Fortescue

Conclusão engenharia: jul/2025



Projetos com FIDs anunciados para 2026: Projeto 
Horizonte Verde (1ª fase)

Localização: Complexo do Pecém, Ceará

Investimento: R$ 2,7 bilhões Empregos: 1.400 (construção)

Produto: amônia verde Produção por ano: 250 mil toneladas

Capacidade de eletrólise: 280 MW

Início da Produção: 2031
Estratégia que engloba toda a cadeia de valor do Hidrogênio Verde

Foco nos mercados principais da Voltalia, como Brasil e Egito, com:
• Benefícios fiscais;
• Abundância de sol e vento a custo competitivo (LCOE), próximos ou facilmente 

conectados à infraestrutura portuária para exportação de amônia.



Localização: Porto de 
Suape, Pernambuco

Investimento:
R$ 2 bilhões

Capacidade de eletrólise: 
150 MW

Empregos:
300 (construção)

Produto:
metanol

Produção por ano:
100 mil toneladas

O projeto foi selecionado pelo Industrial Transition Accelerator (ITA)

Localização: Complexo
do Pecém, Ceará

Investimento:
R$ 6 bilhões

Capacidade de eletrólise: 
2 GW

Empregos:
3 mil (construção)

Produto:
amônia verde

Produção por ano:
400 mil toneladas

Projetos com FIDs anunciados para 2026

Localização: Complexo
do Pecém, Ceará

Investimento:
R$ 17,7 bilhões

Capacidade de eletrólise: 
2,52 GW

Empregos:
5.700 (construção)

Produto:
Hidrogênio, amônia e oxigênio

Produção por ano:
Liberté - 1.680 mil toneladas de NH3, 296 mil toneladas de H2V e 2.353 mil toneladas de O2.  Fraternité -
252 mil toneladas de O2

(Projetos Fraternité 
e Liberté)



Localização: Macau, 
Pendências e Guamaré, Rio 
Grande do Norte

Investimento:
R$ 11 bilhões¹

Capacidade de eletrólise: 
500 MW

Empregos:
4.640 (construção)

Produto:
amônia verde

Produção por ano:
430 mil toneladas

¹ O valor considera um parque eólico, uma planta solar e um terminal portuário próprio

Projetos com FIDs anunciados para 2027

Localização: Bahia Capacidade de eletrólise: 
170 MW

Empregos:
1.000 (construção)

Produto: E-metanol

Fase atual: Início dos estudos de engenharia conceitual e 
estudos elétricos

Localização: Porto de 
Suape, Pernambuco

Investimento:
R$ 15,71 bilhões

Capacidade de eletrólise: 
2,24 GW

Empregos:
5.000 (construção)

Produto:
Hidrogênio, amônia
e oxigênio

Produção por ano:
1.680 mil toneladas de NH3, 296 
mil toneladas de H2V e 2.353 
mil toneladas de O2.  

(Projeto Suape)



Localização: Porto de 
Pecém, Ceará

Capacidade de eletrólise: 
200 MW

Empregos:
580 (construção)

Produto: 
E-combustíveis

Fase atual: MOU e pré-contrato de land lease assinados com o 
Porto de Pecém. Estudo de engenharia conceitual finalizado e 
início dos estudos elétricos.

Projetos com FIDs anunciados para 2028 e 2029

Localização: Complexo
do Pecém, Ceará

Investimento:
R$ 18 bilhões

Capacidade de eletrólise: 
1,5 GW

Empregos:
5 mil (construção)

Produto:
amônia verde

Produção por ano:
1.200 mil toneladas



Desafios para os grandes projetos brasileiros

• Atrasos na construção, adaptação da rede de 
transmissão;

• Infraestrutura logística (gasodutos e portos) 
ainda em desenvolvimento;

→ Atraso na maturidade e decisão de 
investimento.

• Demanda dos offtakers globais
• Financiamento e competitividade das 

energias renováveis;

→ Falta de visibilidade para a produção no longo 
prazo.

• Falta de incentivos e iniciativas compatíveis 
com outros países (Alemanha, Austrália, 
China, Japão, Omã, entre outros);

• Licenciamento complexo e ainda em 
desenvolvimento;

• Coordenação institucional e governança clara;
• Integração com políticas internacionais (IMO, 

IATA, CBAM, RED III, RFNBO, mandatos de 
demanda);

• Financiamento: custo elevado, créditos 
limitados;

→ Insegurança jurídica e regulatória, atraso no 
desenvolvimento.

Regulatório e FiscalEstrutural

Comercial



Recomendações
Estratégicas

Harmonizar regulamentos e normas

Lançar uma plataforma nacional de certificação

Promover pesquisa, desenvolvimento e formação da força 
de trabalho

Garantir a transparência por meio de consultas públicas



Conclusão: a colaboração como chave para o progresso

“O Brasil tem condições únicas para 
liderar a economia do hidrogênio de 
baixo carbono, com a ANP 
desempenhando um papel central na 
construção de um ambiente regulatório 
seguro, transparente e competitivo.” 

Fernanda Delgado, ABIHV



abihv_br

abihv_br

contato@abihv.org.br

https://abihv.org.br

O futuro é verde, 
tecnológico e 
sustentável – e a neo
industrialização é o 
caminho. 
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